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O século XVII – princípio e fim:  

 

da revolução mecanicista de Descartes  

ao estabelecimento leibniziano das bases metafísicas  

da química e da biologia  

 

 

 

O objetivo do curso é traçar um panorama da atividade filosófica ocidental-europeia 

do século XVII mediante a leitura detalhada de longos trechos de duas obras que marcaram 

profundamente as discussões metafísicas daquele período: as Meditações de Filosofia 

Primeira (1641), de Descartes, e a Monadologia (1714), de Leibniz.  

O trabalho detido e intensivo com tais textos, que serão lidos e discutidos em sala de 

aula, visando à produção pelos discentes de dois trabalhos escritos de explicação do texto 

debatido, constituirá, pois, a metodologia fundamental da disciplina. Trata-se, portanto, de 

um curso prático de leitura e redação filosóficas a partir de textos do repertório moderno.  

Além dos textos mencionados, e a fim de oferecer-lhes ampla contextualização teórica 

e geopolítica, como introdução e conclusão do curso observaremos, mesmo que rapidamente: 

o capítulo “Os canibais”, dos Ensaios de Montaigne, que trata de um relato sobre presença 

francesa no Rio de Janeiro (de 1555 a 1567); e o prefácio de Leibniz à Novíssima Sinica 

(1699), texto que noticia as missões jesuítas na China durante aquele período.   

Com isso, podemos apresentar (abaixo) o andamento planejado da disciplina. Demais 

informações acerca das datas dos dois trabalhos escritos e da Atividade Pedagógico 

Complementar, assim como horário de atendimento etc., serão discutidas nos primeiros dias 

de aula. 

 

Módulo 1:  

 

A reflexividade cética de Montaigne, e especialmente o texto em que trata do recém 

“descobrimento” do território que hoje é o Brasil, nos servirá de contraponto inicial para a 

apresentação, em seguida, do texto fundamental do racionalismo cartesiano, este que buscou 

assentar de uma vez por todas – precisamente contra as dúvidas céticas, que davam o que 

pensar à época, mas também contra o aristotelicismo hegemônico na escolástica católica – as 

bases inconcussas, seguras e inabaláveis da verdadeira ciência (vera scientia), em posse da 

qual o engenho europeu haveria de se fazer senhor não apenas do globo terrestre, mas da 

natureza enquanto conceito, e de suas leis essenciais. O texto de Montaigne, por sua vez, 

critica por antecipação algo desse racionalismo cartesiano, precisamente ao notar que a 

cultura europeia produz sistematicamente “selvagens”, ao passo que a “honesta incultura” 

dos ameríndios, seu “estado de natureza” – expressões que também colocaremos sob o crivo 

da crítica em nossas aulas – produz relações mais harmônicas dos indivíduos entre si e com a 

natureza ambiente.  
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Módulo 2: 

 

Realizaremos a leitura linha a linha em sala de aula das duas primeiras Meditações de 

Descartes. Faremos um exercício prático de leitura dirigida e intensiva do texto, a fim que 

que conheçamos com todo o detalhe os seus principais argumentos e estratégias narrativas. 

Serão apresentados e discutidos, assim, alguns temas clássicos da metafísica moderna, como 

a dúvida metódica, o cogito, a prova da existência de Deus, e os discentes terão, ao fim deste 

módulo, de produzir um texto curto que explique e reconstrua a argumentação cartesiana.  
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Módulo 3: 

 

Iniciaremos, então, um novo exercício de leitura e explicação de texto, desta vez com 

base na Monadologia de Leibniz. Consumação do pensamento metafísico de Leibniz, esse 

texto apresenta crítica não apenas aos principais argumentos de Descartes, mas também aos 

de Hobbes e Espinosa. Se o século XVII começara com Bacon e Descartes pretendendo fazer 

tabula rasa da tradição escolástico-aristotélica, ele termina, contudo, com certa 

reconsideração leibniziana de temas da filosofia escolástica e clássica. Desse retorno 

“moderno” à tradição clássica resultou a inviabilização do mecanicismo seiscentista como 

modelo fundamental da pesquisa científica, e abertura de renovado impulso às pesquisas que 

não cabiam de fato no enquadramento mecanicista, em especial aquelas sobre o mundo 

químico e orgânico, as quais florescerão imensamente ao longo do séc. XVIII. Os discentes 

produzirão, neste ponto, o segundo e último exercício escrito de explicação do texto lido em 

sala de aula. 

 



Bibliografia primária: 

 

LEIBNIZ, G. W., Monadologia, in: Coleção Os Pensadores, trad. M. Chaui. Editora 

Abril, São Paulo, 1974. 

 

Bibliografia secundária: 

 

HIRATA, C., A crítica do jovem Leibniz ao materialismo hobbesiano a partir do conceito de 

conatus, in: Cadernos Espinosanos, nº 34, 2016 

LACERDA, T. M., Leibniz: o infinito no corpo orgânico, in: Cadernos Espinosanos, nº 34, 

2016. 

LOPES DOS SANTOS, L. H., Leibniz e os futuros contingentes, in: Analytica, vol. 3, nº 1, 

1998 

MARQUES, E., Percepção, Autoconsciência e continuidade em Leibniz, in: Cadernos 

Espinosanos, nº 34, 2016 

RIBERIRO DE MOURA, C. A., "A indiferença e a balança", in: Évora, F. et al. (orgs), 

Lógica e Ontologia, Discurso Editorial, São Paulo, 2002 

 

Módulo 4: 

 

À guisa de conclusão do curso, abordaremos em aula expositiva em primeiro lugar 

alguns aspectos da influência de Leibniz nas discussões filosóficas do século seguinte, o 

XVIII (Lineu, Wolff, Mendelssohn, Kant). Em seguida, buscaremos contextualizar de 

maneira mais ampla o pensamento de Leibniz observando e debatendo as suas considerações 

sobre a cultura e o povo chinês de sua época.   
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